
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desabafo 
 
Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma 
cronicazinha divertida hoje. 
Simplesmente não dá. Não tem como 
disfarçar: esta é uma típica manhã de 
segunda-feira. A começar pela luz acesa 
da sala que esqueci ontem à noite. Seis 
recados para serem respondidos na 
secretária eletrônica. Recados chatos. 
Contas para pagar que venceram ontem. 
Estou nervoso. Estou zangado. 
 

CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 
(fragmento). 

 
01. Nos textos em geral, é comum a 
manifestação simultânea de várias 
funções da linguagem, com o predomínio, 
entretanto, de uma sobre as outras. No 
fragmento da crônica Desabafo, a função 
da linguagem predominante é a emotiva 
ou expressiva, pois 
 
A) o discurso do enunciador tem como 
foco o próprio código. 
B) a atitude do enunciador (emissor) 
sobrepõe-se àquilo que está sendo dito. 
C) o interlocutor é o foco do enunciador 
na construção da mensagem. 
D) o referente é o elemento que se 
sobressai em detrimento dos demais. 
E) o enunciador tem como objetivo 
principal a manutenção da comunicação. 
 
Ler não é decifrar, como num jogo de 
adivinhações, o sentido de um texto. É, a 
partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe 
significado, conseguir relacioná-lo a 

todos os outros textos significativos para 
cada um, reconhecer nele o tipo de 
leitura que seu autor pretendia e, dono 
da própria vontade, entregar-se a essa 
leitura, ou rebelar-se contra ela, 
propondo uma outra não prevista. 
 

(LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a 
leitura do mundo. São Paulo: Ática, 1993) 
 
02. Nesse texto, a autora apresenta 
reflexões sobre o processo de produção 
de sentidos, valendo-se da 
metalinguagem. Essa função da 
linguagem torna-se evidente pelo fato de 
o texto 
 
A) ressaltar a importância da 
intertextualidade. 
B) propor leituras diferentes das 
previsíveis. 
C) apresentar o ponto de vista da autora. 
D) discorrer sobre o ato da leitura. 
E) focar a participação do leitor. 
 
Aula de Português 
 
A linguagem 
na ponta da língua 
tão fácil de falar 
e de entender. 
A linguagem 
na superfície estrelada de letras, 
sabe lá o que quer dizer? 
Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 
o amazonas de minha ignorância. 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
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atropelam-me, aturdem-me, 
sequestram-me. 
Já esqueci a língua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 
a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a priminha. 
O português são dois; o outro, mistério. 
 

Carlos Drummond de Andrade. Esquecer 
para lembrar. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1979. 
 
03. Explorando a função emotiva da 
linguagem, o poeta expressa o contraste 
entre marcas de variação de usos da 
linguagem em 
 
A) situações formais e informais. 
B) diferentes regiões dos pais. 
C) escolas literárias distintas. 
D) textos técnicos e poéticos. 
E) diferentes épocas. 
 

 
04. Para tentar convencer o pai a 
comprar seu desenho, Calvin empregou 
uma função de linguagem específica. 

Assinale a alternativa que indica a 
resposta correta: 
 
A) função metalinguística. 
B) função fática. 
C) função poética. 
D) função emotiva. 
E) função conativa. 
 

 
 
05. Os meios de comunicação podem 
contribuir para a resolução de problemas 
sociais, entre os quais o da violência 
sexual infantil. Nesse sentido, a 
propaganda usa a metáfora do pesadelo 
para 
 
A) informar crianças vítimas de violência 
sexual sobre os perigos dessa prática, 
contribuindo para erradicá-la. 
B) denunciar ocorrências de abuso 
sexual contra meninas, com o objetivo de 
colocar criminosos na cadeia. 
C) dar a devida dimensão do que é abuso 
sexual para uma criança, enfatizando a 
importância da denúncia. 
D) destacar que a violência sexual infantil 
predomina durante a noite, o que requer 
maior cuidado dos responsáveis nesse 
período. 

about:blank


E) chamar a atenção para o fato de o 
abuso infantil durante o sono, sendo 
confundido por algumas crianças com 
um pesadelo. 
 

 
 
06. O argumento presente na charge 
consiste em uma metáfora relativa à 
teoria evolucionista e ao 
desenvolvimento tecnológico. 
Considerando o contexto apresentado, 
verifica-se que o impacto tecnológico 
pode ocasionar: 
 
A) o surgimento de um homem 
dependente de um novo modelo 
tecnológico. 
B) a mudança do homem em razão dos 
novos inventos que destroem sua 
realidade. 
C) a problemática social de grande 
exclusão digital a partir da interferência 
da máquina. 
D) a invenção de equipamentos que 
dificultam o trabalho do homem, em sua 
esfera social. 
E) o retrocesso do desenvolvimento do 
homem em face da criação de 
ferramentas como lança, máquina e 
computador. 
 
Óia eu aqui de novo 
Óia eu aqui de novo xaxando 
Óia eu aqui de novo para xaxar 
Vou mostrar pr’esses cabras 
Que eu ainda dou no couro 
Isso é um desaforo 
Que eu não posso levar 
Que eu aqui de novo cantando  
Que eu aqui de novo xaxando 
Óia eu aqui de novo mostrando 

Como se deve xaxar 
Vem cá morena linda 
Vestida de chita 
Você é a mais bonita 
Desse meu lugar 
Vai, chama Maria, chama Luzia 
Vai, chama Zabé, chama Raquel 
Diz que eu tou aqui com alegria 
 

BARROS, A. Óia eu aqui de novo. 
Disponível em: www. 

luizluagonzaga.mus.br. Acesso em: 5 
maio 2013 (fragmento).  

 
07. A letra da canção de Antônio de 
Barros manifesta aspectos do repertório 
linguístico e cultural do Brasil. O verso 
que singulariza uma forma característica 
do falar popular regional é 
 
A) “Isso é um desaforo” 
B) “Diz que eu tou aqui com alegria” 
C) “Vou mostrar pr’esses cabras” 
D) “Vai, chama Maria, chama Luzia” 
E) “Vem cá morena linda, vestida de 
chita”  
 
Em bom português 
         No Brasil, as palavras envelhecem e 
caem como folhas secas. Não é somente 
pela gíria que a gente é apanhada (aliás, 
já não se usa mais a primeira pessoa, 
tanto do singular como do plural: tudo é 
“a gente”). A própria linguagem corrente 
vai-se renovando e a cada dia uma parte 
do léxico cai em desuso. Minha amiga 
Lila, que vive descobrindo essas coisas, 
chamou minha atenção para os que falam 
assim: 
 
– Assisti a uma fita de cinema com um 
artista que representa muito bem. 
 
Os que acharam natural essa frase, 
cuidado! Não saberão dizer que viram 
um filme com um ator que trabalha bem. 



E irão ao banho de mar em vez de ir à 
praia, vestido de roupa de banho em vez 
de biquíni, carregando guarda-sol em vez 
de barraca. Comprarão um automóvel em 
vez de comprar um carro, pegarão um 
defluxo em vez de um resfriado, vão 
andar no passeio em vez de passear na 
calçada. Viajarão de trem de ferro e 
apresentarão sua esposa ou sua senhora 
em vez de apresentar sua mulher. 
SABINO, Fernando. Folha de S. Paulo, 13 
abr. 1984 (adaptado). 
 
08. A língua varia no tempo, no espaço e 
em diferentes classes socioculturais. O 
texto exemplifica essa característica da 
língua, evidenciando que: 
 
a) o uso de palavras novas deve ser 
incentivado em detrimento das antigas. 
b) a utilização de inovações no léxico é 
percebida na comparação de gerações. 
c) o emprego de palavras com sentidos 
diferentes.  
d) a pronúncia e o vocabulário são 
aspectos identificadores da classe social 
a que pertence o falante. 
e) o modo de falar específico de pessoas 
de diferentes faixas etárias é frequente 
em todas as regiões.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 


